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Aprende, enquanto é cedo, 
A plantar sem limites 
A ventura de todos 
No trabalho bendito 

/ Do progresso e da paz, 
Porque se as mãos inertes 
Se fazem antenas mortas, 
Os braços que se elevam 
No serviço comum 
São sempre asas brilhantes 
A desferirem voo, 
No celeste caminho 
Da harmonia e da luz. 

RODRIGUES DE ABREU 

A O S PÉS D A C R U Z 

Ante a cruz do Senhor que te ilumina 
\ Pela graça da fé piedosa e santa, 

Descobrirás na dor que te quebranta 
Leve sombra de mágoa pequenina. 

A angústia que te fere e te domina, 
Sufocando-te as cordas da garganta, 
É força que te ampara e te levanta, 
Ante a grandeza da aflição divina. 

Traze a Jesus tua alma fat igada.. . 
Sentirás o fulgor da madrugada 
Entre as sombras da noite de agonia. 

A cruz é a glória eterna que se expande, 
Indicando no céu sublime e grande 
As promessas de luz do Novo Dia. 

VALLADO ROSAS 
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MISSIVA P A T E R N A 

Não te prendas à sombra, minha f i lha. . . 
Guarda o teu sonho luminoso e puro. 
E avança para as bênçãos do futuro, 
Agradecendo a mágoa que te humilha. 

A dor é a nossa rútila cartilha 
E embora o passo trôpego e inseguro, 
Sobe do vale desditoso e escuro 
Para o monte onde a luz se estende e brilha. 

Sobe, vencendo a treva dos caminhos, 
Entre pedras e acúleos escarninhos 
Que te marcam a senda de ascensão... 

E um dia, além da cruz, ao fim da prova, 
Encontrarás cantando a vida nova 
Na glória eterna da ressurreição. 

VALLADO ROSAS 

M E N S A G E M M A T E R N A L 
Quando a noite abre o manto, minha filha, 
Na fluidez de veludo que há no vento, 
Venho sempre afagar-te o pensamento, 
Ao luar da saudade que rebrilha... 

— "Não chores, minha doce maravilha!" — 
Repito, enquanto, em preces, acalento 
Teu peito opresso pelo sofrimento, 
Ante o céu constelado de escumilha!... 

— "Minha princesa" — exclamo — "filha amada, 
Não te firam as pedras que há na estrada, 
Guarda a tua bondade peregr ina! . . . " 

E, ouvindo a minha voz, amas e esperas 
As suaves e santas primaveras 
Do Lar Eterno, na União Divina. 

VIDA 

(Soneto dedicado à Sra. Lady Santos, pelo Espirito de sua 
Mãezinha através do médium Francisco Candido Xav ier ) . 


